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O sulpiride tem sido usado experimentalmente em psiquiatria 2> 5> 6> 7 > 1 0 , 
em pediatria 3» 9, em afecções do trato gastrintestinal 8, em síndromes verti­
ginosas 4 e em neurocirurgia1. O sulpiride é a —N—| (1—etil—2—metil) 
pirrolidinil | 2 metoxi—5—sulfamoil benzamida. As propriedades dessa droga 
a enqudram entre os neurolépticos e os timoanalépticos: é antiemética, neuro-
léptica, antidepressiva e não tem ação sedativa. No tratamento das psicoses 
apresenta propriedades antialucinatória, anticonfusional, com ação rápida e 
duradoura, exibindo leve ação extrapiramidal. 

CASUÍSTICA, MÉTODOS E RESULTADOS 

Propusemo-nos a estudar o efeito do sulpiride em pacientes esquizofrênicos in ter ­
nados. O sulpiride * foi experimentado e m 24 pacientes, com idades entre 17 e 48 
anos, sendo 17 de sexo mascul ino e 7 de sexo feminino. Todos t inham diagnóst ico 
de esquizofrenia. O tempo de doença variou de 30 dias a 18 anos, sendo de notar 
que na maioria dos casos esse tempo foi superior a três anos. 

O desenvolv imento da pesquisa obedeceu ao seguinte esquema: a) resumo das 
observações , sendo destacado o úl t imo tratamento; b) o tratamento prévio, se e x i s ­
tente , foi suspenso pelo menos 10 dias antes do início da invest igação; c) foi real izado 
e x a m e psíquico completo antes do início do ensaio, sendo quantif icados os dados e m 
tabela; d) o e x a m e psíquico foi repetido e quantif icado semanalmente , até o término 
da experimentação; e) a duração do tra tamento foi de 6 semanas em média; f) 
foi feito controle diário de pulso, pressão arterial e temperatura. 

Foram uti l izadas ampolas de 100 m g e comprimidos de 200 m g de substância a t iva , 
segundo o seguinte esquema: 100 m g cada 6 horas no primeiro, segundo e terceiro 
dias; 200 m g cada 8 horas no quarto, quinto, sexto e sét imo dias. A partir da 
segunda semana a dose foi mant ida ou ajustada segundo o caso, tendo a dose m á x i m a 
diária at ingido 1600 mg. 

Levando em conta as entrevis tas médicas e as anotações de enfermagem, foram 
registrados apenas os efeitos colaterais referidos espontaneamente pelos pacientes . 

T r a b a l h o r e a l i z a d o no S a n a t ó r i o A n h e m b i : * D i r e t o r Clínico; ** Médicos p s i q u i a ­
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A identif icação dos casos estudados e os resultados obtidos podem ser observados 
nos quadros 1 e 2. Os pacientes 1 e 4 evadiram-se no décimo-quinto e no décimo-quarto 
dias de tratamento, respect ivamente . O paciente 10 foi transferido no décimo-quarto 
dia para tratamento especial izado de tuberculose pulmonar. Nos casos 18 e 20 o 
tratamento foi suspenso em virtude de pioras, especialmente e m decorrência do au­
mento da exci tacão. Não foram observados efeitos colaterais importantes durante 
o ensaio terapêutico. 





COMENTÁRIOS 

Como tem sido referido na literatura, o sulpiride foi empregado em 
diversas afecções, de natureza variada. Em Psiquiatria seu uso é referido 
em maior escala. Atruz 2 verificou ter a droga pequeno efeito sedativo, sendo 
realçados efeitos antimaníacos, assim como ação antidepressiva; além disso 
esse autor constatou ação nas desordens mentais esquizofrênicas. Nayma-
novich 5, estudando 200 pacientes mentais esquizofrênicos e delirantes, con-



cluiu ser o sulpiride um neuroléptico maior e timoanaléptico com ação desini-
bidora, embora sua atividade nas esquizofrenias fosse considerada irregular. 
Pinto 6 fez ensaio duplo-cego em dois grupos de pacientes esquizofrênicos, 
comprovando a ação benéfica da droga em cerca de 80% dos casos; sua ação 
mais evidente foi delírio e alucinolítica, sendo notada melhora também no 
pragmatismo. Finalmente Toru & co l . 1 0 estudaram o sulpiride comparativa­
mente à clorpromazina em esquizofrênicos crônicos; foram analisados 38 
pares de pacientes do mesmo sexo e de faixa etária semelhante. Nos resul­
tados globais o sulpiride se mostrou mais efetivo que a clorpromazina em 
23 pares, enquanto que a última droga foi mais efetiva em 13. Os efeitos 
colaterais foram semelhantes com ambas as drogas. 

No sentido de reavaliar a ação dessa droga nas esquizofrenias propuse-
mo-nos a estudar seu efeito em pacientes esquizofrênicos internados. Deve-se 
notar que nos casos submetidos à experimentação predominam os pacientes 
com longa evolução da moléstia (média de 7 anos). 

Pela análise do quadro 1 verifica-se, no que diz respeito à evolução global 
dos casos estudados, que 8 pacientes não se beneficiaram com o tratamento, 
5 apresentaram alguma melhora e 11 beneficiaram-se de maneira notável. 
Pela análise do quadro 2, em que se tentou fazer controle evolutivo segundo 
as manifestações que os pacientes exibiam, pode-se ter uma idéia da ação do 
medicamento. Efeito deliriolítico foi notado em 9 casos. No que se refere 
aos componentes senso-perceptivos, ação alucinolítica foi observada em 9 
casos. Houve também alguma ação sobre a desagregação (melhora em 8 
casos) e sobre o autismo (melhora em 13 casos). O contato se estabeleceu 
melhor no final do tratamento em 14 pacientes, sendo também notadas me­
lhoras no apragmatismo em 13 casos. 

Julgamos importante a avaliação do componente excitação dos casos 
estudados. Se, por um lado, melhoras puderam ser notadas em 8 casos, 
em dois pacientes (casos 18 e 20) a experimentação foi suspensa em virtude 
de pioras, especialmente em decorrência do aumento da excitação. Final­
mente deve-se mencionar que em dois casos com componente catatônico, a 
evolução foi boa sob esse ponto de vista. 

Como se pode observar pela avaliação de nossos resultados, principal­
mente se levarmos em conta de prevalecerem na pesquisa pacientes com 
longa evolução da moléstia, o sulpiride mostrou-se eficiente no tratamento 
das esquizofrenias, tendo agido com intensidade maior ou menor, em todas as 
esferas abordadas na presente investigação. 

Por outro lado, não encontramos em nossos pacientes efeitos colaterais 
notáveis, sendo a droga praticamente destituída de poder impregnante; a 
tolerância por parte dos pacientes foi boa, não sendo referidas, em nenhum 
caso, manifestações subjetivas que pudessem estar relacionadas com a in­
gestão do medicamento. 

Somadas estas observações aos resultados referidos na literatura, pode-se 
concluir que o sulpiride tem ação neuroléptica indiscutível sem efeitos cola­
terais indesejáveis. A droga merece ser testada em formas agudas de es­
quizofrenia no sentido de melhor avaliação dos seus efeitos. 



RESUMO 

Um ensaio terapêutico é feito com sulpiride, substância psicotrópica dada 
como muito ativa e cujas propriedades permitem enquadrá-la entre os neuro­
l é p t i c o s e os timoanalépticos. Foram tratados 24 pacientes internados, com 
idades que variavam entre 17 e 48 anos, de ambos os sexos (17 masculinos 
e 7 femininos), todos com o diagnóstico clínico de esquizofrenia e internados 
em hospital psiquiátrico. O tempo de doença variava de 30 dias a 18 anos. 
O sulpiride foi aplicado em doses diárias em torno de 1200 mg, predominan­
temente por via oral. O tratamento durou em média 6 semanas permane­
cendo a maioria dos casos em observação por alguns meses, sob tratamento 
de manutenção. Os resultados foram em geral favoráveis, principalmente no 
que tange aos fenômenos psicóticos sensoperceptivos e delirantes. Não foram 
assinalados efeitos colaterais ou manifestações colaterais molestas. 

SUMMARY 

Clinical trial with sulpiride on schisophrenic in-patients 

A therapeutic trial with sulpiride was made, submiting to treatment 24 
in-patients of a mental hospital, diagnosed as schizophrenics. The ages are 
from 17 to 48 years old, 17 males and 7 females. The time of disease was 
from 30 dayes to 18 years. The drug was given mainly orally on about 
1200 mg/die, in a treament of 6 weeks followed in some cases, by several 
months of observation. The best results were obtained in the sensoperceptive 
and delusional symptoms. No side effects of importance were detected. 
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